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Três teorias sociológicas para a compreensão da discriminação 
contra minorias sociais na interação cotidiana. 
Fernando Diehl1 
 
Resumo 
Este artigo pretende descrever como um fenômeno social pode ser 
construído na interação cotidiana através do contato entre indivíduos 
e grupos sociais distintos. Partindo de três correntes teóricas─ a teoria 
dos papéis, o interacionismo simbólico e a etnometodologia ─ o artigo 
vai demonstrar como a discriminação contra uma minoria social é 
desenvolvida na interação entre os sujeitos envolvidos e como tais 
correntes teóricas podem ser utilizadas para a compreensão deste 
fenômeno social. Tal artigo servirá de maneira introdutória ao leitor 
para uma compreensão da escola epistemológica denominada de 
fenomenologia, baseando-se no caso da discriminação contra os 
novos imigrantes haitianos e senegaleses para descrever as teorias e 
possíveis formas de análise social. Demonstrando como diversos 
signos são construídos durante o processo de interação e sua 
importância para a manutenção ou transformação do espaço social 
no qual o fenômeno especificamente está ocorrendo. Enfatizando um 
estudo microssociológico, mostrando assim que grupos articulam 
seus respectivos sentidos e visões de mundo, a partir de sua interação 
em si e com outros grupos sociais. 
Palavras-chave: Minorias Sociais; Teoria Social; Interacionismo 
Simbólico; Teoria dos Papéis; Etnometodologia; Vida Cotidiana. 
 
Three sociological theories for the understanding of the 
discrimination against minorities in everyday social interaction. 
Abstract: 
This article aims to describe how the discrimination can be developed 
in everyday interactions through contact between individuals and 
different social groups. Starting from three theoretical currents ─ the 
role theory, the symbolic interactionism and ethnomethodology ─, the 
article will demonstrate how any kind of discrimination against a social 
minority is developed in social interaction between individuals and how 
such theoretical approaches can be used for understanding this social 
phenomenon. This article will serve as an introduction to the reader to 
an understanding of the epistemological school called 
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phenomenology, based on the case of discrimination against the new 
Haitian and Senegalese immigrants in Brazil, to describe those 
theories and the possible forms of social analysis. Demonstrating how 
many signs are made during the process of interaction, emphasizing 
a micro sociological study, demonstrating that social groups articulate 
their senses and worldviews, from their interaction itself and with other 
social groups. 
Key-words: Social Minorities; Social Theory; Symbolic Interactionism; 
Role Theory; Ethnomethodology; Everyday Life. 
 
  
Introdução 
 
Este artigo de cunho teórico pretende descrever como um 
fenômeno social, no caso a discriminação, pode ser construído na 
interação cotidiana através do contato entre indivíduos e grupos 
sociais distintos. Demonstrando como o estranhamento muitas vezes 
pode corroborar para a construção de distanciamento entre pessoas. 
Para isso, utilizará o novo imigrante haitiano e senegalês de maneira 
abstrata como um exemplo para descrever de que forma na relação 
entre os estabelecidos (brasileiros) e estrangeiros (novos imigrantes) 
é construído símbolos e discriminação contra tais grupos. Para isso, 
o artigo vai utilizar-se de três correntes sociológicas e como elas 
podem ser usadas para a compreensão deste fenômeno social, são 
elas, A Teoria dos Papéis, O Interacionismo Simbólico e a 
Etnometodologia. O artigo apresentará breves informações sobre as 
três correntes teóricas para, em seguida, descrever como este 
fenômeno poderia ser analisado por estes métodos sociológicos. 
Portanto, este é um artigo introdutório a tal corrente epistemológica 
muitas vezes denominada como fenomenologia.  
 
A Sociologia a partir da vida Cotidiana 
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O cotidiano apresenta-se como algo complexo, com diversas 
esferas simbólicas sendo manifestadas nas mais diversas camadas 
da interação entre sujeitos em um espaço social determinado. Assim, 
essas três teorias sociais, podem ser ferramentas sociológicas 
complementares importantes para explicar um fenômeno social que 
transita perante as questões da vida cotidiana, pois é na interação 
cotidiana que os reflexos de toda a ordem social são retransmitidos 
nos mais simples gestos e formas de expressar a comunicação entre 
os sujeitos.  
Compreender a interação é importante, significa que o 
sociólogo deverá compreender que os atores sociais – os sujeitos a 
serem pesquisados – estão interagindo constantemente entre si, 
formando o que denominamos por “sociedade”. Existem muitas 
correntes e visões teóricas para a análise de um fenômeno social, e 
essas diversas correntes vão analisar o conceito de “sociedade” de 
maneiras diferentes. Este artigo pretende descrever a noção de 
sociedade a partir do sociólogo alemão Simmel, a qual exerceu muita 
influência na Escola de Chicago. Para Simmel:  
 
Sociedade é, assim, somente o nome 
para um círculo de indivíduos que estão, 
de uma maneira determinada, ligados 
uns aos outros por efeito das relações 
mútuas, e que por isso podem ser 
caracterizados como uma unidade da 
mesma maneira que se considera uma 
unidade um sistema de massas 
corporais que, em seu comportamento, 
se determinam plenamente por meio de 
suas influências recíprocas” (SIMMEL 
2006, p.18). 
 
 A sociedade apresenta-se como um eterno processo de 
interação entre indivíduos dando significados as suas ações e 
constantemente estas mesmas ações sendo ressignificadas através 
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de tudo que os cerca. Consequentemente, este artigo estará partindo 
da ideia de que o enfoque principal da sociologia são os processos de 
interação (JOAS 1999, p.130). É especificamente em relação ao 
outro, que deve estar à compreensão dos sentidos/significados e 
símbolos gerados pelos sujeitos através de suas interações. Isso quer 
dizer que só podemos considerar a construção e a compreensão das 
questões sociais através de uma análise dicotômica entre o “nós” e 
“eles”. São essas relações quem estabelecem a compreensão de 
nossa identidade e o nosso ser no mundo. Quando deparamos com o 
outro é que questionamos e construímos as noções do ser de um 
determinado grupo social. Uma vez que “é pela relação ao outro como 
sujeito que o indivíduo deixa de ser um elemento de funcionamento 
do sistema social e se torna criador de si mesmo e produtor da 
sociedade” (TOURAINE 2009, p.240). É no outro que se encontra a 
compreensão do eu, porém, quando o reconhecemos como sujeito 
também. É durante a relação social que os signos são construídos 
socialmente. Deve-se destacar que ao referir o conceito de signo 
entende-se por,  
 
objetos ou ocorrências perceptíveis por 
visão, audição, tato e olfato, como luzes 
de diferentes cores, elementos de 
vestimenta, letreiros, declarações orais, 
tons de voz, gestos, expressões faciais, 
perfumes e assim por diante” 
(BAUMAN; MAY 2010, p.207). 
  
Dentro da pesquisa sociológica, quando se pretende analisar 
questões acerca da vida cotidiana, “não queremos saber como se 
comportam coisas individuais, mas sim, a partir delas, formar uma 
unidade nova, coletiva” (SIMMEL 2006, p.10). Portanto, interessa não 
compreender o indivíduo de forma isolada, mas ele em relação com 
outros indivíduos. 
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 Então, a sociedade humana é um conjunto de ações realizadas 
pelos indivíduos (BLUMER 1986, p.6) e por ser uma ação de 
indivíduos, realizadas em seu cotidiano, é que se pode compreender 
e buscar verificar o significado que os próprios sujeitos dão para seus 
atos e as ações dos outros. A linguagem (simbólica) é que gera um 
sentido dentro da relação, levando em consideração que “a linguagem 
constrói, então, imensos edifícios de representação simbólica que 
parecem elevar-se sobre a realidade da vida cotidiana como 
gigantescas presenças de um outro mundo” (BERGER; LUCKMANN 
2003, p. 61).    
É em meio às relações cotidianas, que subjetivamos 
simbolicamente valores e normas – muitas vezes sem questionarmos 
elas – como formas de costumes. Em linhas gerais, isto quer dizer 
que não posso existir na vida cotidiana sem estar em interação e 
comunicação com outros sujeitos. Feito este breve panorama inicial, 
agora será feito breves considerações acerca do imigrante, para 
então descrever como a discriminação pode ser utilizada pelas três 
correntes sociológicas. 
 
O Estrangeiro como sendo na verdade o medo do desconhecido 
 
Georg Simmel (2004), entre um de seus vários ensaios, 
conceitua aquele sujeito na qual se apresenta como “o Estrangeiro”. 
Esse estrangeiro seria aquela pessoa que está em um lugar, mas 
também não está ao mesmo tempo. Isto quer dizer, aquele sujeito que 
não abandonou a liberdade de ir e vir, que não está “preso” a um 
contexto social específico. Todavia, ao longo de sua descrição, o 
estrangeiro apresenta-se para mais do que isso, Simmel mostra que 
na verdade em todos os grupos sociais existem estrangeiros, aqueles 
que são mal vistos pelos olhos dos estabelecidos. Seja pela sua 
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“liberdade” de mobilidade, ou seja, pelo estranhamento que causam, 
por serem diferentes. O estrangeiro “não está obrigado nos seus atos 
a respeitar a tradição” (SIMMEL 2004, p.137), o que muitas vezes 
pode ser o que causa o estranhamento de um grupo estabelecido 
contra eles. Pois são pessoas desconectadas muitas vezes com os 
padrões ou o que se espera que todos os membros de um 
determinado contexto social se comportem. Igualmente, muitas vezes 
é na figura do estrangeiro que é construindo um sentimento de 
estranhamento, entre grupos que interagem no mesmo espaço social.  
Consequentemente, o estrangeiro na verdade é todo aquele 
sujeito (ou grupo social) que recebe alvo de injurias quando uma 
ameaça surge. Podemos pensar historicamente o papel que a 
população judaica recebeu na Europa ocidental, como sendo os 
“responsáveis” por tragédias que ocorriam. Na verdade, eram apenas 
os “bodes expiatórios”, ou seja, aquele grupo que caia as culpas 
quando uma ameaça surge. Consequentemente, o estrangeiro se 
torna aquela ameaça que é o diferente, isto quer dizer, o medo do 
desconhecido. Pelo fato de tratar com o outro, o desconhecido, que 
muitas vezes a discriminação contra os imigrantes ocorre pelos 
habitantes estabelecidos, por os considerarem como “incapazes de 
se integrarem às normas e linguagens preferidas pelas populações 
dominantes” (SCOTT 2006, p.123). No caso deste artigo, quem terá 
o papel de estrangeiro serão os imigrantes haitianos e senegaleses, 
recentemente migrados para o território brasileiro. Para isso, será feita 
uma breve ressalta acerca de alguns conceitos para melhor expressar 
as ideias que o artigo visa descrever. Primeiro, por migração deve-se 
entender como sendo um “movimento de população, voluntário ou 
forçado [...] visando ao assentamento de longo prazo ou definitivo” 
(GALLINO 2005, p.405). Isto quer dizer uma mobilidade no próprio 
país, ou para outro país. Os conceitos de imigração e emigração 
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podem ser considerados como “a imigração, o movimento de pessoas 
para um país para ficar, e a emigração, o processo pelo qual as 
pessoas deixam um país para se estabelecerem em outro” (GIDDENS 
2012, p.467).  
A discriminação gerada contra os novos imigrantes pode 
acarretar em casos extremos de ódio, na qual podem ser realizadas 
medidas extremas de preconceito, como a realização de violência 
física contra os imigrantes. Um caso recentemente ocorrido para 
ilustrar está questão, ocorreu na cidade de São Paulo, na qual seis 
haitianos foram baleados2 e segundo notícias vinculadas ao caso, 
antes dos disparos os agressores teriam dito “haitianos, vocês 
roubam nossos empregos (sic)”. O trágico deste caso extremo 
demonstra além da falta de informação e o preconceito racial, 
símbolos de discriminação e que para as três abordagens teóricas que 
serão apresentadas no artigo, tais símbolos podem ser construídos 
no cotidiano dos sujeitos envolvidos em seus espaços sociais de 
interação. Partindo deste viés, o artigo apresentará três correntes 
teóricas da sociologia, que partilham a mesma essência 
epistemológica, para com isso demonstrar como que a partir da vida 
cotidiana surgem formas de discriminação contra minorias sociais e 
como tais teorias sociológicas podem ser utilizadas para a 
compreensão deste fenômeno específico. 
 
Teoria dos Papéis 
 
 Para a chamada teoria dos papéis, os indivíduos estão em um 
processo social de representações de papéis, como atores em uma 
                                                          
2  http://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/seis-imigrantes-haitianos-sao-
baleados-em-sao-paulo-9027.html  Acesso em 08/08/2015 
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peça de teatro. Goffman conceitua a representação como “toda 
atividade de um indivíduo que se passa num período caracterizado 
por sua presença contínua diante de um grupo particular de 
observadores e que tem sobre estes alguma influência” (GOFFMAN 
2011, p.29). Significando que “podemos dizer que a sociedade 
proporciona o script para todos os personagens. Por conseguinte, 
tudo quanto os atores têm a fazer é assumir os papéis que lhes foram 
distribuídos antes de levantar o pano” (BERGER 2011, p.108). 
Consequentemente, os indivíduos envolvidos (que são os atores 
sociais) estão representando papéis para outros indivíduos que estão 
neste mesmo espaço, o que poderíamos chamar de cenário teatro. 
Na vida cotidiana todos estão seguindo os seus roteiros, que seria 
aquilo que é esperado que as pessoas fizessem. Todos os atores 
sociais estão agrupados em um sistema de redes que seria o 
cotidiano em que as pessoas estão interagindo, neste cotidiano os 
atores constantemente estão dando significado para as suas ações 
sociais. Tornando-se participantes da assim chamada interação social. 
 Os principais materiais a serem pesquisados nesta teoria são 
“as olhadelas, gestos, posicionamentos e enunciados verbais que as 
pessoas continuamente inserem na situação, intencionalmente ou 
não” (GOFFMAN 2012, p.9), isto quer dizer que o sociólogo deve estar 
atento aos signos apresentados de maneira corriqueira na interação 
social cotidiana entre os atores sociais envolvidos no problema social 
que o pesquisador está verificando. Podendo observar os gestos de 
desprezo que um indivíduo ou um grupo dominante realiza sobre uma 
minoria social. Como tais “olhadelas” podem ter um viés condenatório 
e o grupo discriminado internaliza estas questões de desprezo, 
aceitando tal condição em seu papel social. 
Para a teoria dos papéis, “o grupo é o contexto estrutural 
imediato da maioria das interações” (BAZILLI & al. 1998, p. 115). 
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Portanto, devem-se perceber as expressões transmitidas e emitidas 
pelos atores durante sua interação, sejam os símbolos verbais e não 
verbais, como as ações desempenhadas por eles. 
Consequentemente é no grupo social a qual o indivíduo pertence, que 
grande parte de sua interação vai ser realizada. Neste grupo os 
indivíduos constroem a sua identidade e sua significação acerca do 
mundo. Outra questão que pode ocorrer quanto ao grupo é que, pelo 
fato do indivíduo pertencer a um grupo, ele poderá ser discriminado 
por ser membro deste grupo. O indivíduo, por pertencer a um grupo 
terá todas as características do grupo a qual ele pertence. Isso pode 
corroborar para a discriminação, quando um grupo torna-se 
estigmatizado. Visto em consideração que não é levado em conta o 
indivíduo em si, mas sim o grupo a qual ele pertence. Acerca disso, 
vai ser esperado que eles se comportem de uma maneira determinada 
pelo “roteiro”. 
É importante destacar que o sentido e os símbolos originados 
desta relação serão modificados ao longo do tempo e da continuidade 
da interação. Demonstrando a importância central do cotidiano na 
manutenção de signos presentes em todas as esferas sociais. Deve-
se salientar que a representação de um papel não é permanente, o 
ator deve encontrar ferramentas para a sua manutenção 
 
[...]quando uma pessoa apresenta uma 
linha inicial, ela e as outras tendem a 
construir suas respostas posteriores a 
partir dela e, num certo sentido, ficam 
presas a ela. Se a pessoa alterar sua 
linha radicalmente, ou se a linha se 
tornar desacreditada, o resultado é a 
confusão, pois os participantes estarão 
preparados e comprometidos com 
ações que não são mais apropriadas” 
(GOFFMAN 2012, p.19). 
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Muitas vezes podemos apresentar mais de um papel social 
dependendo com quem estamos interagindo, podemos conversar 
sobre política com algumas pessoas e não com outras (MEAD 1967, 
p.142). Para com isso, mantermos uma fachada pertinente à interação 
social do momento. Muitos dos estranhamentos, conflitos ou 
discriminação contra um indivíduo, pode ser decorrente da 
desestabilidade de uma fachada. Quando ela é ameaçada, toda a 
norma vigente na interação pode ser ameaçada e com isso, pode-se 
resultar em estranhamento, mal-estar ou conflito contra aquele que 
não está devidamente alinhado em seu papel social “pertinente”. A 
questão é um dos alicerces para a compreensão da discriminação 
contra uma minoria social – no caso deste artigo, que está 
descrevendo os novos imigrantes – pode-se supor que, ao chegarem 
novos grupos de sujeitos, inseridos em um determinado contexto 
social, que já possui suas regras estabelecidas de como cada ator 
deve agir. Estes novos sujeitos não sabem das “regras do jogo” 
vigentes, logo, podem causar estranhamento aos atores já 
estabelecidos no espaço, pois estes novos atores não estão seguindo 
conforme o roteiro. Consequentemente, corrobora para um 
estranhamento e uma discriminação contra esta minoria social. 
 Portanto, uma pessoa vai determinar como vai se comportar 
durante a interação social com gestos simbólicos (verbais e não 
verbais) criando assim sua imagem e o seu papel, da mesma forma, 
o outro vai construir o papel que esta pessoa deve desempenhar. 
Como escrito anteriormente é a relação de nós e eles que constrói os 
símbolos e toda a compreensão da sociedade. Pode-se dizer que as 
regras de interação que ligam os atores são os laços da sociedade 
(GOFFMAN 2012). Mas, não é apenas dentro da interação entre as 
pessoas que se espera que a fachada seja desempenhada, as 
próprias instituições sociais (supra individuais) esperam e utilizam de 
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mecanismos para que tais fachadas sejam mantidas e 
desempenhadas3.  
O impacto de um estranhamento de fachada pode exercer em 
uma discriminação contra um grupo quando o grupo (ou membros 
dele) não está exercendo as funções que se esperam deles. 
Imigrantes, recém-chegados, dificilmente saberão quais são as 
normas vigentes naquele contexto específico, em consequência disso, 
será mais demorado até que os mesmos se estabeleçam em seus 
papéis que os estabelecidos esperam que tais grupos exerçam. Como 
os estabelecidos possuem redes de interação, eles podem dissimular 
e transmitir informações contra tal grupo, por não estarem se 
comportando conforme eles “devem”. Isto poderia descrever o 
impacto de estranhamento dos imigrantes recém-chegados. Caso a 
discriminação continuasse, após os imigrantes se estabelecerem no 
local. Poderia ser estudado em que medida tais imigrantes 
assimilaram as normas vigentes dos estabelecidos ou em que medida 
os próprios estabelecidos permitiram a participação dos imigrantes na 
construção simbólica do como se deve comportar e viver naquele 
contexto específico. Para uma análise social a partir desta pesquisa, 
o uso de instrumentos qualitativos podem ser importantes para o 
sociólogo, pois o mesmo buscará compreender questões subjetivas 
acerca das opiniões dos atores sociais entrevistados acerca do 
fenômeno a ser pesquisado. 
Esta teoria poderá ser utilizada na compreensão da 
discriminação contra uma minoria social, quando o sociólogo pretende 
pesquisar um contexto social já consolidado e que possui regras e 
normas estabelecidas pela parte de sua população. Pode-se ter como 
                                                          
3 Este artigo não pretende descrever acerca das questões para além dos indivíduos, 
a assim chamada questão estrutural. Goffman escreveu acerca destas questões 
em obras como Ritual de Interação e Os quadros da experiência social 
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exemplo, um bairro, uma cidade, um clube ou outros pequenos 
espaços de interação social, aonde os indivíduos esperam e sabem 
como os outros devem se portar. Ao surgir um novo grupo – ou neste 
contexto existindo um grupo minoritário considerado como “desviante” 
– o Sociólogo poderá utilizar-se de tal ferramenta para compreender 
como, tal minoria é discriminada por não estarem se comportando 
como os estabelecidos esperam que eles façam. O que poderá abalar 
o contexto vigente de todos os atores estabelecidos. Assim, ações 
são tomadas para que o roteiro volte a se estabelecer como o “normal”, 
ou o esperado. Portanto, no que tange à questão da discriminação 
contra os imigrantes, a teoria dos papéis pode ser bem utilizada 
quando se trata de um estranhamento com estrangeiros, ou seja, 
aqueles grupos recentemente migrados para um contexto social. Mas 
não se limita apenas a isto, pode também ser uma ferramenta de 
análise para a compreensão de verificar o motivo porque uma possível 
discriminação contra um grupo migrado permanece, mesmo após tal 
grupo ter se “estabelecido” no contexto específico. 
A outra teoria social a ser apresentada será a assim chamada 
de interacionismo simbólico, teoria que pretende analisar a 
socialização (BAZILLI & al. 1998, p.27) que os sujeitos desempenham 
interagindo entre si a partir de suas ações sociais. E como tais sujeitos 
criam e modificam os sentidos de suas ações a todo instante no 
cotidiano, não sendo algo mecanicamente estagnado. O 
interacionismo simbólico pretende compreender então essa situação 
a partir dos símbolos e sentidos gerados de uma interação social entre 
os indivíduos. 
 
Interacionismo simbólico 
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 O interacionismo simbólico pretende compreender como 
ocorre o surgimento de significados dentro das relações entre 
pessoas ou objetos na vida cotidiana. Esta corrente teórica teve sua 
original no final do século XIX para início do século XX, nos estudos 
de behaviorismo social de Georg Herbert Mead, para ele o 
comportamento ou a conduta é o que deveria ser analisado no estudo 
social, "Behaviorismo é este sentido mais amplo de uma abordagem 
para o estudo da experiência do indivíduo, do ponto de vista de sua 
conduta" (MEAD 1967, p.2) 4 . Mead enfatizou a importância de 
compreender os símbolos gerados a partir da comunicação entre os 
indivíduos. Porém, foi o sociólogo Herbert Blumer quem deu a 
nomenclatura de Interacionismo Simbólico para a corrente teórica, em 
seu livro Symbolic Interactionism: perspective and method.  
O pressuposto principal dessa corrente teórica é o de analisar 
o problema das relações entre indivíduos, isto quer dizer, a interação 
e os símbolos gerados e ressignificados em tais interações cotidianas. 
O interacionismo simbólico é uma perspectiva teórica que visa em seu 
estudo à questão fenomenológica do cotidiano: 
 
Blumer propõe que a sociedade não é 
uma estrutura ou organização, mas as 
ações das pessoas que tomam lugar 
em situações, e é construída pelas 
pessoas interpretando situações, 
identificando e avaliando coisas que 
têm de ser levadas em consideração e 
agindo com base nessa avaliação” 
(BAZILLI & al. 1998, p.31). 
 
 Blumer compreendia a ação organizada pelas pessoas como 
uma corrente continuamente sendo construída e reconstruída através 
                                                          
4 Tradução feita pelo autor do artigo. Para termos de facilitar a leitura, todas as citações que 
seguirem de * foram traduções do autor para o Português. 
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de processos interpretativos. Com isso compreende-se a sociedade 
como sendo a interação, uma forma de rede de comunicação, através 
de meios simbólicos, estes símbolos tem sua origem na mente dos 
indivíduos (MEAD 1967), mas os próprios indivíduos além de criar os 
sentidos, eles eventualmente ressignificam os mesmos a partir da 
interação social (BLUMER 1986). Logo é através da interação face a 
face que os sujeitos criam um espaço de troca de subjetividade 
(BRAGANÇA & al. 2006).  
A perspectiva teórica é denominada como simbólica porque os 
interacionistas atribuem peso significativo aos símbolos no processo 
de comunicação humana (GIL 2010). Isto significa que, as questões 
pertinentes da sociedade, são em suma, originadas no próprio ato de 
interação entre os sujeitos envolvidos na ação social. Portanto, cabe 
ao interacionismo simbólico, compreender estes símbolos construídos 
no processo de interação cotidiana. Existem três premissas básicas 
para o Interacionismo Simbólico,  
 
a primeira é que as pessoas agem de 
acordo com o sentido/significado que 
as coisas têm para as pessoas. A 
segunda é a constatação que tais 
significados surgem dentro da 
interação social entre indivíduos. Por 
fim, a terceira premissa é que os 
significados/sentidos não são estáticos, 
mas são modificados através de 
processos interpretativos realizados 
pelas pessoas” (BLUMER 1986, p.2)*.  
 
Isso quer dizer que os significados/sentidos não são estáticos, 
mas são modificados através de processos interpretativos realizados 
pelos indivíduos. Com isso se constata que a sociedade não é uma 
estrutura pronta e estabilizada, mas um eterno processo de interação 
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entre indivíduos construindo significados para tudo que os cerca ao 
mesmo tempo em que transforma o curso da interação.  
Nesta corrente teórica afirma-se que durante a interação é que 
ocorrem as mudanças de sentido, em consideração que "nós 
mudamos a partir do que começamos a fazer por causa da respostas 
que os outros fazem (sic)" (MEAD 1967, p.141)*. Isto quer dizer que, 
no processo de interação, conforme se desenvolve a comunicação 
entre os sujeitos envolvidos, alguns aspectos são modificados e 
alterados conforme a comunicação transcorre. Consequentemente, 
os símbolos são gerados e ressignificados no próprio ato social em si. 
Cabendo ao sociólogo, pesquisar quais são estes signos que tecem 
a ação social entre os sujeitos específicos. Elaborando assim, uma 
análise processual de um fenômeno social. 
 O Interacionismo Simbólico pretende, portanto, compreender a 
relação dos grupos humanos com a conduta humana (BLUMER 1986, 
p.1) em sua relação cotidiana. Um indivíduo pode agir segundo sua 
vontade própria, também coletivamente ou agindo de acordo com 
alguma espécie de organização ou grupo (BLUMER 1986, p.6), então, 
a sociedade deve ser entendida pela ação social, “a primeira e a 
última instância da sociedade humana consiste em pessoas 
engajadas em ações” (BLUMER 1986, p.7)*. Compreendendo que é 
sempre um conjunto de ações que sujeitos fazem em comparação 
com outros, o outro deve sempre existir no interacionismo simbólico, 
para poder fazer a análise sociológica. Salientando que este outro, 
não precisa necessariamente ser um indivíduo animado, pode ser um 
objeto inanimado ou uma ideia metafísica. 
O interacionismo simbólico busca tentar interpretar essas 
ações cotidianas originadas na interação, caracterizando que são 
precisamente através do sentido que damos aos objetos e as 
pessoas, que os atores sociais envolvidos na situação fabricam seu 
139 
Revista Contraponto | Vol. 1 n. 3 |out.nov. 2015 
mundo social (COULON 2005, p.18) através de símbolos. 
Consequentemente, pode-se afirmar que o homem se adapta à 
interação social. Como explicou Blumer,  
 
A partir do ponto de vista do 
interacionismo simbólico a vida de um 
grupo humano é um processo no qual 
os objetos estão sendo criados, 
afirmados, transformados e postos de 
lado. A vida e a ação das pessoas 
necessariamente muda de acordo com 
as mudanças em seu mundo de 
objetos" (BLUMER 1986, p12)*.  
 
E é justamente compreender a existência desta constante 
mudança de sentido do mundo para os atores sociais envolvidos, que 
o interacionismo simbólico pode ser utilizada para a compreensão da 
discriminação contra uma minoria social. Acerca dos novos 
imigrantes, pode-se verificar, a partir de instrumentos de pesquisa 
qualitativos, como tais símbolos se desenvolvem em um determinado 
contexto social específico. Um exemplo é o fenótipo de pele, a 
pigmentação do indivíduo ou grupo social pode desencadear 
questões étnico-raciais, ocasionando em formas de racismo contra 
tais imigrantes, este racismo se constrói no processo de interação 
com as olhadas, gestos depreciativos, e falas pejorativas contra tal 
grupo social.  
O interacionismo apresentará como uma importante 
ferramenta para a análise de um contexto social como este. Pois a 
sua gênese constituirá em perceber, em que medida uma minoria 
social é subjugada e discriminada por grupos dominantes, através da 
ação social cotidiana entre os grupos de estabelecidos e os 
imigrantes, verificando diversas fontes de interação como as redes de 
conversa, fofocas e gestos pejorativos apresentados publicamente. 
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Assim é claro, como acesso a materiais secundários, jornais, rádios, 
programas de televisão. São instrumentos na qual um grupo pode 
construir simbolicamente a identidade do grupo discriminado. 
Podendo utilizar-se destas ferramentas para gerar sentido aos 
indivíduos em um contexto social, sobre todas as questões 
pertinentes da vida social. 
 Como o interacionismo simbólico “focaliza as propriedades 
emergentes da interação, e como essa influencia as percepções e 
identidades individuais” (MONSMA 2007, p.26), é importante colocar 
que tanto o interacionismo simbólico, como a teoria dos papéis 
“enfatizam a necessidade de analisar o fenômeno social a partir da 
perspectiva dos participantes no processo social, o que poderia 
implicar a necessidade de um observador externo” (BAZILLI & al. 
1998, p.153). Isto significa que, analisando um fenômeno social de 
discriminação contra um grupo específico, o sociólogo vai pesquisar 
e compreender o papel processual da interação entre estes grupos e 
de que maneira a própria interação em si, é um fator desencadeador 
da discriminação contra uma minoria social. Visto que os sujeitos 
estabelecidos, vão ressignificar questões que achem pertinentes para 
dominar um grupo específico, é através da interação social, que tal 
fenômeno poderá ser apresentado. Cabendo á esta perspectiva 
teórica, compreender como.  
 Acerca do caso dos haitianos baleados em São Paulo, o 
sociólogo poderá, a partir de métodos como observação, entrevistas, 
questionários e análise de documentos, tentar compreender em que 
medida os estabelecidos que cometeram o ato criminal contra os 
haitianos, veem de fato eles como ladrões de seus empregos, assim 
como também em que medida os mesmos sofreram influências do 
que ouviram de outros, leram em jornais, rádios, internet. Ou seja, em 
que medida foi construído em suas mentes aquela identidade do 
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imigrante, como um ser abstrato, sem vontades próprias, mas apenas 
um arquétipo da pessoa que veio roubar os nossos empregos. 
Portanto, o interacionismo simbólico, será uma ferramenta social para 
a análise microsociológica, buscando verificar como se desenvolve 
um processo específico. Sobre a temática que este artigo vem 
descrevendo, poderá auxiliar ao sociólogo compreender como uma 
discriminação contra uma minoria social é significada no cotidiano dos 
grupos sociais e os mesmos a internalizam em suas ações sociais ou 
são ressignificadas de acordo com outro contexto social. Será 
apresentado agora, a terceira corrente teórica que é a 
etnometodologia. 
 
Etnometodologia 
 
 A etnometodologia é uma corrente teórica da sociologia 
originada nos Estados Unidos nos anos 60 do século XX, nos berços 
da Califórnia (COULON 2005). O grande destaque desta corrente é 
que ela pode ser considerada como uma “ruptura com a sociologia 
tradicional” (COULON 2005, p.9), no sentido de que o que é 
considerado como sendo o “real” é na verdade aquilo que é 
compreendido corriqueiramente pelas pessoas, pois seria na 
linguagem do dia a dia que se encontra a realidade social. "A 
etnometodologia nos mostra que temos a possibilidade de expressar 
de forma adequada o que fazemos para organizar nossa existência 
social" (COULON 2005, p.10)*, esta perspectiva teórica enfatiza mais 
o aspecto compreensivo do que o explicativo, gera um enfoque 
qualitativo no mundo social, por buscar compreender as questões 
sociais como elas são.  
Na etnometodologia as motivações dos atores estão integradas 
aos modelos normativos que regulam as condutas sociais (COULON 
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2005, p.12), ou seja, nos comunicamos por meio de símbolos que 
adquirem sentido dentro da interação. Portanto, a etnometodologia 
preocupa-se com a questão da interação entre o ator e a situação, 
não baseada em questões exteriores à interação, mas a compreensão 
e interpretação do que nasce neste processo de interação (COULON 
2005, p.13), deixando de lado um paradigma normativo para um 
paradigma interpretativo.  
 O que a etnometodologia se propõe é o estudo dos 
procedimentos de interpretação que aplicamos no dia a dia de nossas 
vidas para dar sentido às nossas ações, logo, a compreensão vai ser 
encontrada nas atividades do cotidiano das pessoas. Para a 
etnometodologia, o mundo social, é vivido por pessoas que não tem 
interesse de compreensões “filosóficas” do mundo, “este mundo 
social é um mundo intersubjetivo, um mundo de rotinas em que os 
atos da vida cotidiana são realizados, em sua maioria das vezes de 
forma maquinal. A realidade parece natural e sem problemas” 
(COULON 2005, p.14). As pessoas estão “vivendo”, fazendo suas 
ações corriqueiras, sem se preocupar acerca do porque as coisas 
ocorrem. Pode-se com isso afirmar que, na interação social cotidiana, 
é esperado que algo seja sabido por todos, logo é aceito este saber 
como sendo “verdade”, portanto a etnometodologia vai tratar de 
compreender este cotidiano, de forma fenomenológica, buscando 
descrever a situação como ela é. O grande diferencial da 
etnometodologia para a “Sociologia tradicional” é que ela se diferencia 
no sentido de que a sociologia tradicional 
  
[...] tenta descobrir como as pessoas 
agem em situações pré-definidas e 
existentes antes de seus encontros, a 
etnometodologia tenta compreender 
como as pessoas percebem, 
descrevem e propõem juntos uma 
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definição da situação" (COULON 2005, 
p.22)*.  
 
 
A etnometodologia consequentemente procura compreender 
como agem e atuam os atores dentro da própria situação, não em 
sistemas previamente definidos. Então, pode-se dizer que existe uma 
espécie de relação entre o pragmatismo e o interacionismo simbólico 
como sendo o tema centra de compreensão do que é a 
etonometodologia.   A matriz da teorial social chamada de 
etonometodologia é compreender a busca empírica dos métodos 
aplicados por indivíduos para dar sentido às suas ações no cotidiano. 
Afinal de contas, a realidade social está constantemente sendo criada 
pelos atores durante suas interações, pois a vida social é construída 
pela linguagem da vida cotidiana, isto é, algo que assemelha as três 
perspectivas teóricas apresentadas neste artigo. O mais importante a 
salientar nesta perspectiva, é que os etnometodólogos não acreditam 
que os comportamentos e as atividades de um indivíduo serão 
diretamente induzidas de acordo com sua posição social (COULON 
2005, p.82). Tudo vai ser construído no processo de interação. 
Um dos primeiros destaques a ser feito acerca desta 
perspectiva teórica, para a compreensão do fenômeno da 
discriminação das minorias sociais, é que dificilmente poderia utilizar-
se de conceitos como classes sociais ou outras questões da assim 
chamada “estrutura social” para a compreensão da discriminação 
social. A etnometodologia busca compreender as coisas como elas 
são, buscando verificar como os sujeitos envolvidos na ação social 
compreendem tal questão. Assim, mais uma vez, é provável que o 
melhor método de pesquisa seja utilizando-se de instrumentos 
qualitativos, para abarcar a compreensão de questões subjetivas que 
os atores sociais envolvidos no que pretende pesquisar almejam e 
consideram como sendo verdade. 
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Acerca da questão das minorias imigrantes, pode-se a partir 
desta vertente teórica, compreender em que medida os habitantes 
estabelecidos acreditam ser normal a existência de um preconceito 
contra outro grupo social, da mesma forma, uma minoria social 
normatiza a sua discriminação e constrói um sentido para aceitar as 
questões como elas são. Com isso buscando verificar em que medida 
as minorias (ou os atores que discriminam as minorias) percebem o 
seu espaço social e a sua compreensão de mundo. Esta teoria social 
pode ser usada para verificar e interpretar como os indivíduos 
normalizam a sua atual situação social através da interação com 
outros sujeitos e grupos sociais. 
Como a etnometodologia busca compreender como os atores 
compreendem uma determinada situação social como ela é. O 
sociólogo poderá utilizar-se desta ferramenta, caso busque 
compreender questões subjetivas acerca de como os indivíduos de 
maneira corriqueira em seu cotidiano discriminam outros grupos 
sociais. No que tange à questão da recente imigração, poderá realizar 
entrevistas com grupos estabelecidos, buscando não explicar, mas 
descrever o porquê dos estabelecidos discriminarem tal minoria 
social. Com isso, compreendendo os motivos do porque tal grupo 
discrimina uma minoria social, da mesma forma, buscar ver, do outro 
lado, como tal minoria se vê nesta situação. Em que medida ela 
normaliza a sua situação e assume o status atribuído pelos 
estabelecidos como sendo verdade.  Portanto, explicações como 
sendo uma questão do racismo existente no país, conflitos de classes 
ou outras explicações não poderão ser dadas para a corrente teórica, 
ela buscará compreender como os atores envolvidos descrevem o 
fato social como ele é. Portanto, como as demais duas teorias, 
analisando uma questão a partir do cotidiano, ou seja, uma análise 
microsociológica. 
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Considerações finais 
 
 Considerando que, as perspectivas teóricas apresentadas 
neste artigo, podem descrever questões sociológicas que outras 
correntes que visam uma compreensão mais macro da sociedade, 
não detalham da mesma maneira o fenômeno social a ser 
pesquisado. O sociólogo deve estar ciente de quais ferramentas 
metodológicas e teóricas ele vai utilizar para a compreensão de um 
fenômeno social específico. As três correntes teóricas mostradas 
neste artigo visam uma maior compreensão de questões que se 
originam no cerne da assim chamada interação social cotidiana. 
Buscando uma análise mais microsociológica do fenômeno social a 
ser pesquisado.  
Ao pesquisar e verificar os signos que se originam nesta 
interação, pode-se perceber como a discriminação contra uma 
minoria social surge e ocorre nas pequenas questões cotidianas, na 
própria interação social entre os atores envolvidos. Abarcando assim, 
uma necessidade de maior aprofundamento de como e porque, 
muitas vezes os sujeitos mesmo sabendo que estão sendo 
“explorados” permanecem no mesmo estado, agindo da mesma 
forma, utilizando-se da mesma fachada: i.e., permanecem agindo 
como sempre agiram. 
As três teorias encontram-se na visão epistemológica 
denominada como fenomenologia que busca compreender os 
fenômenos como eles são. Portanto, assemelham-se em utilizar-se 
de instrumentos qualitativos de pesquisa, para com isso, absorver 
questões subjetivas dos entrevistados, pois o sociólogo pretenderá 
verificar como o fenômeno social ocorre. Buscando dar voz aos 
envolvidos e com isso e não explicar, mas descrever a “realidade” 
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como ela é. Ou seja, as explicações não ficarão nas questões 
chamadas estruturais da sociedade, e sim, a significação de elos 
simbólicos no processo de interação. 
 No caso da discriminação entre grupos estabelecidos e 
minorias sociais, para além de questões como classe social, tais 
perspectivam buscam compreender como na vida cotidiana, surgem 
elos simbólicos que um grupo pode usar para dominar e discriminar 
outro grupo minoritário. Muitas vezes porque o imigrante, 
recentemente deslocado para um espaço social, pouco sabe acerca 
das “normas” vigentes e os estabelecidos os veem como ameaças, 
justamente pelo medo do desconhecido. Logo, os estabelecidos vão 
gerar sentido na ação social dos indivíduos para perpetuarem uma 
discriminação contra uma minoria social. 
 A vida cotidiana é algo complexo, pois envolve a construção 
simbólica do que chamados de realidade, além disso, tais correntes 
teóricas que visam estudar a vida cotidiana a partir da Sociologia, 
demonstram como diversos signos são construídos durante o 
processo de interação. A vida cotidiana recebe um aporte importante 
nestas teorias apresentadas no artigo, pois visam mais uma análise 
micro da sociedade. Mostrando assim que grupos articulam seus 
respectivos sentidos e visões de mundo, a partir de sua interação em 
si e com outros grupos sociais. Tendo como mais importante que, os 
signos não são estáticos, eles estão constantemente sendo 
ressignificados, por grupos dominantes que detém uma forma de 
controle sobre como são e como devem ser as coisas. 
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